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Em Santa Catarina as lavouras permanentes de frutas de clima temperado representam produção de mais de 700 mil de toneladas gerando mais de R$830 milhões de valor bruto da produção. Entre essas frutas produzidas no estado tem destaque nacional a maçã com 52% da produção, pera com 33% e pêssego com 8%. No estudo das principais frutas catarinenses de clima temperado, determinadas a partir da quantidade produzida na safra 2020/21, foram analisadas: maçã, uva, pêssego, ameixa e pera. O objetivo foi verificar a dinâmica da produção estadual dessas principais frutas entre 2017 e 2021 em relação evolução da produção e valor bruto da produção como forma de contribuir para o planejamento agrícola e econômico do setor no estado. A metodologia utilizou pesquisa descritiva e documental de estudos e publicações de instituições públicas de dados e informações com análise das relações entre as variáveis e investigação de indicadores.  Na evolução da produção, entre 2017 e 2021, no grupo houve taxa de crescimento negativa de 1,0% ao ano, com taxas negativas para a produção de pera (-5,2%), maçã (-1,3%), pêssego (0,6%) e ameixa (-0,3%) e positiva para uva (2,8%). No período 2019-20 houve redução de 4,2% devido a eventos climáticos e meteorológicos com ocorrência de estiagem prolongada, geada e granizo; e no período 2020-21 apresentou recuperação com aumento de 9,7% da produção com exceção da produção de maçãs que apresentou redução de 18%. No quinquênio analisado, ameixa, pera, pêssego e uva apresentaram aumento na produtividade média de 6,1%, 4,8%, 3,9% e 3,4%, respectivamente; enquanto houve redução na produção de maça (0,2%) devido a eventos ocorridos nas fases de floração e frutificação afetando a qualidade e volume da produção. Na evolução do valor bruto da produção, entre 2017 e 2021, no grupo houve taxa de crescimento positiva de 3,5% ao ano, com taxa negativa para o valor da pera (-4,9%) com diminuição no volume devido à redução da área e positiva para ameixa (11,7%), uva (3,5%), pêssego (3,4%) e maçã (3,3%) com valorização dos preços com a diminuição da oferta e melhoria da qualidade para a uva. No período 2019-20 com redução de 20,3% devido à redução no volume produzido de maçã e uva, e no período 2020-21 recuperação com aumento de 47,0% com aumento em todas as frutas. Os resultados indicam variações de volume e preços sensíveis a eventos externos e ao mercado das cadeias produtivas analisadas catarinenses.
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